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RESUMO: Este estudo investiga a integração das tecnologias educacionais no ambiente escolar, com foco 
nos desafios e soluções para uma implementação eficaz. As tecnologias educacionais são reconhecidas 
pelo seu potencial para transformar os processos de ensino e aprendizagem, promovendo a inclusão, a 
colaboração e a educação personalizada. A investigação aborda a importância da adoção destas tecnologias 
no contexto atual, destacando a necessidade de adaptação às novas exigências de uma sociedade cada vez 
mais digitalizada, especialmente à luz dos desafios colocados pela pandemia e pela transição para o ensino 
remoto. Através de uma revisão sistemática da literatura e da análise de estudos de caso, o estudo 
identifica os principais desafios enfrentados pelas instituições de ensino, como a resistência à mudança, 
a falta de infraestrutura adequada e a necessidade de formação de professores. Propõe-se uma abordagem 
holística para a implementação de tecnologias educacionais, considerando aspectos tecnológicos, 
pedagógicos e culturais, e destaca a importância do desenvolvimento profissional contínuo dos 
educadores. O trabalho enfatiza a necessidade de alinhamento entre tecnologias e objetivos educacionais, 
bem como a importância de estratégias pedagógicas que incentivem a participação e colaboração ativa dos 
alunos. Conclui que a integração eficaz das tecnologias educativas requer um planeamento cuidadoso, 
apoio institucional e uma abordagem centrada no aluno, visando uma educação mais inclusiva e adaptada 
às exigências do século XXI. 

Palavras-chave: Resistência. Tecnologia. Educação. Formação. Estratégias. 

ABSTRACT: This study delves into the integration of educational technologies in the school 
environment, focusing on the challenges and solutions for effective implementation. Educational 
technologies are recognized for their potential to transform teaching and learning processes, promoting 
inclusion, collaboration, and personalized education. The research addresses the importance of adopting 
these technologies in the current context, emphasizing the need to adapt to the new demands of an 
increasingly digitalized society, especially in light of the challenges posed by the pandemic and the 
transition to remote learning. Through a systematic literature review and case study analysis, the study 
identifies the main challenges faced by educational institutions, such as resistance to change, lack of 
adequate infrastructure, and the need for teacher training. A holistic approach is proposed for the 
implementation of educational technologies, considering technological, pedagogical, and cultural aspects, 
and highlights the importance of continuous professional development for educators. The work 
emphasizes the need for alignment between technologies and educational objectives, as well as the 
importance of pedagogical strategies that encourage active student participation and collaboration. It 
concludes that effective integration of educational technologies requires careful planning, institutional 
support, and a student-centered approach, aiming for more inclusive education adapted to the demands 
of the 21st century. 

Keywords: Educational Technologies. Curriculum Integration. Personalized Learning. Collaboration. 
Ubiquitous Access to Knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO  

Na era digital, a integração de novas tecnologias na educação é fundamental para 

preparar os alunos para os desafios do século XXI. No entanto, a resistência dos professores 

à adoção dessas tecnologias tem sido um obstáculo significativo para a implementação eficaz 

de práticas inovadoras de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, surge a necessidade de 

compreender as causas dessa resistência e identificar estratégias eficazes para superá-la, a 

fim de promover uma educação mais dinâmica e alinhada com as demandas da sociedade 

contemporânea. 

A resistência dos professores à adoção de novas tecnologias na educação é um 

fenômeno complexo, influenciado por uma variedade de fatores. Entre eles, destacam-se a 

falta de familiaridade com as tecnologias, preocupações sobre sua eficácia pedagógica, 

resistência à mudança e falta de suporte institucional. Essas barreiras podem impedir os 

educadores de explorar todo o potencial das tecnologias digitais para melhorar a qualidade 

do ensino e promover a participação dos alunos no processo de aprendizagem. 

Diante desse cenário, torna-se essencial investigar e compreender as causas da 

resistência dos professores à adoção de novas tecnologias, bem como desenvolver estratégias 

eficazes para superá-la. Ao enfrentar esse desafio, espera-se promover uma mudança cultural 

na educação que valorize a inovação, a colaboração e o uso criativo da tecnologia na sala de 

aula. 

A importância de abordar a resistência dos professores à adoção de novas tecnologias 

na educação reside na necessidade de promover uma educação mais alinhada com as 

demandas da sociedade contemporânea. À medida que avançamos para uma era cada vez 

mais digital, é fundamental que os educadores estejam preparados para integrar 

efetivamente as tecnologias digitais em sua prática pedagógica, a fim de proporcionar 

experiências de aprendizagem significativas e relevantes para os alunos. 

O objetivo deste trabalho é investigar as causas da resistência dos professores à 

adoção de novas tecnologias na educação e identificar estratégias eficazes para superá-la. 

Pretende-se compreender os principais desafios enfrentados pelos educadores e explorar 

como programas de formação contínua e recursos de apoio podem promover uma mudança 

positiva na atitude e prática dos professores em relação ao uso de tecnologia na sala de aula. 

Para alcançar os objetivos propostos, este estudo utilizará uma abordagem baseada 

em pesquisa bibliográfica. Serão revisadas e analisadas fontes relevantes, incluindo artigos 
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acadêmicos, livros, relatórios e documentos relacionados ao tema em questão. A análise 

dessas fontes fornecerá dados importantes sobre as causas da resistência dos professores à 

adoção de novas tecnologias e as estratégias eficazes para superá-la. Essa abordagem 

permitirá uma compreensão aprofundada do fenômeno em questão e embasará as conclusões 

deste trabalho. 

2 Desenvolvimento  

2.1 Percepções e Atitudes dos Professores em Relação às Novas Tecnologias 

Um aspecto fundamental a considerar é o papel das percepções dos professores sobre 

as novas tecnologias e seu impacto na sala de aula. Conforme discutido por Valkenburg e 

Piotrowski (2017), as tecnologias digitais desempenham um papel cada vez mais central no 

desenvolvimento infantil, influenciando a forma como as crianças aprendem, interagem e 

se comunicam. Essa mudança de paradigma requer uma reflexão profunda por parte dos 

educadores sobre como eles podem aproveitar essas ferramentas de maneira eficaz para 

apoiar o aprendizado de seus alunos. 

Por outro lado, as atitudes dos professores em relação às novas tecnologias também 

desempenham um papel crucial na adoção e implementação dessas ferramentas na sala de 

aula. Como observado por Lévy (2010), a cibercultura representa uma transformação cultural 

profunda, que exige uma abordagem reflexiva e crítica por parte dos educadores. Muitos 

professores podem sentir-se sobrecarregados ou inseguros ao lidar com o rápido avanço das 

tecnologias digitais, especialmente quando se trata de integrá-las de forma significativa em 

sua prática pedagógica. 

Nesse sentido, a formação e capacitação dos professores desempenham um papel 

fundamental na promoção de atitudes positivas em relação às novas tecnologias e no 

desenvolvimento de competências digitais relevantes. Kenski (2007) destaca a importância 

de oferecer oportunidades de aprendizagem contínua que permitam aos educadores atualizar 

suas habilidades e conhecimentos em relação às tecnologias emergentes. Além disso, Moura 

(2010) destaca o potencial do mobile learning como uma ferramenta poderosa para promover 

a aprendizagem ativa e a colaboração entre alunos e professores. 

No entanto, a simples disponibilidade de tecnologias digitais nas escolas não garante 

sua integração eficaz na prática pedagógica. Como ressalta Freire (2014), é essencial que os 

professores sejam capazes de desenvolver uma pedagogia crítica e reflexiva que promova a 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10. n.05.maio. 2024. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1072 

autonomia dos alunos e os capacite a utilizar as tecnologias de forma significativa e 

responsável. Isso requer uma mudança de paradigma na maneira como os educadores 

concebem seu papel na sala de aula, passando de transmissores de conhecimento para 

facilitadores do aprendizado. 

Em última análise, a integração bem-sucedida das novas tecnologias na prática 

pedagógica requer um esforço colaborativo e multidisciplinar que envolva não apenas os 

professores, mas também os gestores escolares, os pais e a comunidade em geral. Como 

argumenta Selwyn (2017), é importante reconhecer que a tecnologia por si só não é uma 

panaceia para todos os desafios educacionais, mas sim uma ferramenta que pode 

potencializar e enriquecer a experiência de aprendizagem quando utilizada de forma 

consciente e crítica. 

2.2 Barreiras e Obstáculos Enfrentados pelos Professores na Utilização de Tecnologia em 
Sala de Aula 

Uma das principais barreiras enfrentadas pelos professores é a falta de infraestrutura 

e recursos tecnológicos adequados nas escolas. Como apontam Bacich, Tanzi Neto e 

Trevisani (2015), muitas instituições de ensino não possuem acesso confiável à internet, 

computadores em número suficiente ou dispositivos móveis para todos os alunos. Essa falta 

de recursos tecnológicos básicos dificulta significativamente a implementação de atividades 

e estratégias de ensino que dependem da tecnologia. 

Além disso, mesmo quando as escolas têm acesso a dispositivos e infraestrutura 

tecnológica, a falta de suporte técnico e treinamento adequado para os professores pode 

representar uma barreira significativa. Conforme destacado por Moran, Masetto e Behrens 

(2013), muitos educadores não se sentem confortáveis ou confiantes em usar tecnologias 

digitais em sua prática pedagógica devido à falta de familiaridade com as ferramentas 

disponíveis e à ausência de oportunidades de desenvolvimento profissional. 

Outro obstáculo comum é a resistência dos próprios professores à adoção de 

tecnologia em sala de aula. Prensky (2010) argumenta que essa resistência pode ser atribuída, 

em parte, a uma geração de educadores que não cresceu imersa na cultura digital e pode se 

sentir intimidada ou desconfortável ao lidar com novas tecnologias. Além disso, alguns 

professores podem temer que a integração excessiva de tecnologia possa diminuir a 
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importância do ensino tradicional ou comprometer a qualidade da interação face a face com 

os alunos. 

É importante também considerar as barreiras pedagógicas e culturais que podem 

surgir ao tentar integrar tecnologia na sala de aula. Valkenburg e Piotrowski (2017) destacam 

que, embora as tecnologias digitais ofereçam oportunidades únicas para engajar os alunos e 

promover uma aprendizagem mais ativa e colaborativa, é necessário repensar as práticas 

pedagógicas tradicionais para aproveitar plenamente esse potencial. Isso pode exigir uma 

mudança de mentalidade por parte dos professores, bem como um investimento de tempo e 

esforço na adaptação do currículo e na criação de novas estratégias de ensino. 

Apesar dessas barreiras e obstáculos, é importante reconhecer que a integração de 

tecnologia na sala de aula também oferece uma série de oportunidades e benefícios para os 

educadores e alunos. Como destaca Kenski (2007), as tecnologias digitais podem ajudar a 

personalizar a aprendizagem, permitindo que os alunos progridam em seu próprio ritmo e 

acessem uma variedade de recursos e materiais educacionais. Além disso, o uso de tecnologia 

pode promover a colaboração entre alunos, incentivando-os a trabalhar juntos em projetos e 

atividades criativas. 

2.3 Impactos da Falta de Capacitação na Efetividade do Uso de Tecnologia na Educação 

Um dos principais impactos da falta de capacitação na efetividade do uso de 

tecnologia na educação é a dificuldade dos professores em aproveitar plenamente o potencial 

das ferramentas digitais disponíveis. Como argumenta Freire (2014), a pedagogia da 

autonomia exige que os educadores sejam capazes de refletir criticamente sobre sua prática 

e adaptar suas estratégias de ensino às necessidades individuais dos alunos. No entanto, sem 

o devido treinamento e suporte, muitos professores podem se sentir perdidos ou inseguros 

ao tentar integrar tecnologia em sua prática pedagógica, resultando em um uso superficial 

ou ineficaz das ferramentas disponíveis. 

Além disso, a falta de capacitação pode levar a uma subutilização das tecnologias 

digitais na sala de aula e limitar as oportunidades de aprendizagem dos alunos. Selwyn (2017) 

destaca que as tecnologias educacionais têm o potencial de promover uma aprendizagem 

mais ativa e colaborativa, permitindo que os alunos acessem uma variedade de recursos e 

materiais educacionais e participem de experiências de aprendizagem mais envolventes. No 

entanto, sem o apoio e orientação adequados por parte dos professores, os alunos podem não 
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ser capazes de aproveitar plenamente essas oportunidades, resultando em um uso limitado 

ou inadequado das tecnologias digitais. 

Outro impacto importante da falta de capacitação é a perpetuação das desigualdades 

educacionais. Como observa Castells (2013), as tecnologias digitais têm o potencial de 

democratizar o acesso ao conhecimento e reduzir as discrepâncias de aprendizagem entre 

diferentes grupos de alunos. No entanto, quando os professores não estão devidamente 

preparados para integrar tecnologia em sua prática pedagógica, os alunos de comunidades 

marginalizadas ou de baixo acesso podem ficar ainda mais para trás, aprofundando as 

desigualdades existentes no sistema educacional. 

É importante destacar que a falta de capacitação dos professores não se limita apenas 

ao domínio técnico das ferramentas digitais, mas também inclui uma compreensão mais 

ampla das implicações pedagógicas e éticas do uso da tecnologia na educação. Tapscott (2010) 

argumenta que os educadores precisam estar cientes dos desafios e oportunidades 

apresentados pela chamada "geração digital" e ser capazes de adaptar suas práticas 

pedagógicas para atender às necessidades e expectativas dos alunos do século XXI. Sem esse 

conhecimento e compreensão, os professores podem não apenas deixar de aproveitar 

plenamente o potencial das tecnologias digitais, mas também correr o risco de perpetuar 

práticas pedagógicas obsoletas e descontextualizadas. 

Para abordar esses desafios e maximizar o potencial das tecnologias digitais na 

educação, é fundamental investir em programas de capacitação e desenvolvimento 

profissional para os educadores. Jenkins et al. (2009) destacam a importância de uma 

abordagem holística e integrada que combine treinamento técnico com reflexão crítica e 

colaboração entre pares. Além disso, Papert (1980) argumenta que os educadores também 

devem ser incentivados a experimentar e explorar novas abordagens pedagógicas que 

integrem tecnologia de forma significativa em sua prática. 

2.4 Estratégias para Superar a Resistência e Promover a Adoção de Novas Tecnologias pelos 
Professores 

Uma estratégia fundamental é o desenvolvimento de programas de formação e 

capacitação que proporcionem aos professores as habilidades necessárias para integrar as 

novas tecnologias em sua prática pedagógica. Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) 

enfatizam a importância de oferecer treinamentos práticos e relevantes, adaptados às 
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necessidades específicas dos educadores. Esses programas podem incluir workshops, cursos 

online, mentorias e outras atividades que permitam aos professores experimentar e aprender 

a usar as tecnologias de maneira eficaz. 

Além disso, é essencial fornecer apoio técnico e pedagógico contínuo aos professores 

durante o processo de adoção de novas tecnologias. Moran, Masetto e Behrens (2013) 

destacam a importância de disponibilizar recursos e suporte técnico para resolver dúvidas e 

problemas relacionados ao uso das tecnologias digitais. Da mesma forma, é crucial oferecer 

orientação pedagógica para ajudar os professores a integrar as tecnologias de forma 

significativa em suas práticas de ensino, alinhadas com os objetivos educacionais e as 

necessidades dos alunos. 

Outra estratégia eficaz é promover uma cultura de colaboração e compartilhamento 

entre os professores, incentivando-os a trocar experiências, ideias e recursos relacionados ao 

uso de tecnologia na educação. Prensky (2010) ressalta a importância de criar comunidades 

de prática onde os educadores possam se conectar, colaborar e aprender uns com os outros. 

Essas comunidades podem facilitar o compartilhamento de melhores práticas, o 

desenvolvimento de projetos colaborativos e a construção de redes de apoio entre os 

professores. 

Além disso, é fundamental envolver os professores no processo de tomada de decisão 

e dar-lhes voz na seleção e implementação de tecnologias educacionais. Valkenburg e 

Piotrowski (2017) destacam a importância de criar um ambiente participativo e inclusivo 

onde os professores se sintam valorizados e ouvidos. Isso pode ser alcançado por meio de 

comitês consultivos, grupos de trabalho colaborativos e outras formas de envolvimento dos 

professores no planejamento e implementação de iniciativas relacionadas ao uso de 

tecnologia na educação. 

Por fim, é crucial reconhecer e recompensar os esforços dos professores que 

demonstram liderança e inovação no uso de tecnologia na sala de aula. Kenski (2007) destaca 

a importância de valorizar e incentivar o desenvolvimento profissional dos educadores, 

oferecendo oportunidades de crescimento e reconhecimento para aqueles que se destacam 

no uso de tecnologia na educação. Isso pode incluir prêmios, certificações, promoções e 

outras formas de reconhecimento profissional que incentivem e motivem os professores a 

continuarem explorando e experimentando novas tecnologias em sua prática pedagógica. 
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2.5 Importância da Formação Contínua e Recursos de Apoio para Capacitar Professores no 
Uso Efetivo de Tecnologia 

A formação contínua dos professores é essencial para garantir que eles estejam 

atualizados em relação às últimas tendências e práticas relacionadas ao uso de tecnologia na 

educação. Moura (2010) destaca a importância do mobile learning e outras tecnologias 

móveis como recursos educacionais que podem enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem. No entanto, muitos professores podem não estar familiarizados com essas 

ferramentas ou não saber como integrá-las de forma significativa em sua prática pedagógica. 

A formação contínua oferece oportunidades para os educadores aprenderem sobre novas 

tecnologias e desenvolverem as habilidades necessárias para usá-las de maneira eficaz em 

sala de aula. 

Além disso, a formação contínua também permite que os professores explorem 

diferentes abordagens pedagógicas que incorporam tecnologia, promovendo uma reflexão 

crítica sobre como as ferramentas digitais podem ser usadas para apoiar a aprendizagem dos 

alunos. Freire (2014) enfatiza a importância da autonomia do professor na prática educativa, 

destacando a necessidade de os educadores assumirem a responsabilidade pelo seu 

desenvolvimento profissional contínuo. Ao participar de programas de formação contínua, 

os professores têm a oportunidade de experimentar novas estratégias de ensino, colaborar 

com colegas e refletir sobre sua própria prática pedagógica. 

Além da formação contínua, é crucial fornecer recursos de apoio aos professores para 

ajudá-los a integrar efetivamente a tecnologia em sua prática pedagógica. Selwyn (2017) 

discute as questões críticas relacionadas à educação e tecnologia, destacando a importância 

de garantir que os professores tenham acesso a suporte técnico e pedagógico adequado para 

ajudá-los a superar desafios e resolver problemas relacionados ao uso de tecnologia na sala 

de aula. Isso pode incluir recursos como tutoriais online, manuais de instruções, 

comunidades de prática e suporte técnico disponível para resolver problemas imprevistos. 

Além disso, é fundamental garantir que os professores tenham acesso a 

infraestrutura tecnológica adequada e atualizada para apoiar o uso efetivo de tecnologia na 

educação. Castells (2013) destaca o papel das redes digitais na promoção de movimentos 

sociais e transformações sociais, ressaltando a importância de garantir que todas as escolas 

tenham acesso à internet de alta velocidade e equipamentos tecnológicos modernos. Sem 
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acesso a recursos e infraestrutura adequados, os professores podem enfrentar dificuldades 

significativas ao tentar integrar tecnologia em sua prática pedagógica. 

Por fim, é essencial reconhecer e valorizar o papel dos professores como agentes de 

mudança na adoção de tecnologia na educação. Tapscott (2010) destaca o impacto da geração 

digital na transformação da sociedade e da educação, ressaltando a importância de capacitar 

os professores para aproveitar plenamente o potencial das tecnologias digitais. Isso requer 

investimentos contínuos em formação contínua, recursos de apoio e infraestrutura 

tecnológica, bem como uma cultura organizacional que valorize a inovação e o 

desenvolvimento profissional dos educadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um dos principais dados obtidos neste estudo é a importância da formação contínua 

e do apoio adequado para capacitar os professores no uso efetivo de tecnologia na educação. 

Através de programas de desenvolvimento profissional e recursos de apoio, os educadores 

podem adquirir as habilidades e competências necessárias para integrar as tecnologias 

digitais em sua prática pedagógica de maneira significativa e eficaz. Essa capacitação é 

essencial para superar a resistência dos professores e promover uma mudança cultural na 

educação que valorize a inovação, a colaboração e o uso criativo da tecnologia na sala de aula. 

Além disso, foi possível observar que a resistência dos professores à adoção de novas 

tecnologias também está relacionada a questões mais amplas, como a cultura organizacional 

da escola e as políticas educacionais vigentes. Para superar essa resistência de forma eficaz, 

é necessário não apenas fornecer formação e apoio aos professores, mas também promover 

uma mudança sistêmica que incentive e apoie a integração de tecnologia na educação em 

todos os níveis. 

Outro aspecto importante a considerar é o papel dos próprios professores como 

agentes de mudança na adoção de tecnologia na educação. Ao capacitá-los e incentivá-los a 

explorar novas abordagens pedagógicas e utilizar as tecnologias digitais de maneira criativa, 

é possível criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e envolvente que atenda às 

necessidades dos alunos na era digital. 

No entanto, é importante reconhecer que a superação da resistência dos professores 

à adoção de novas tecnologias não é um processo fácil ou rápido. Requer um compromisso 

contínuo por parte das instituições educacionais, dos formuladores de políticas e dos 
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próprios educadores para promover uma mudança cultural e sistêmica na educação. Isso 

inclui investimentos em formação contínua, recursos de apoio, infraestrutura tecnológica e 

uma cultura organizacional que valorize a inovação e o desenvolvimento profissional dos 

professores. 

Em suma, este estudo destaca a importância de abordar a resistência dos professores 

à adoção de novas tecnologias na educação como um desafio complexo e multifacetado que 

requer uma resposta abrangente e estratégica. Ao fornecer formação contínua, apoio 

adequado e promover uma mudança cultural e sistêmica na educação, é possível capacitar os 

professores a utilizar efetivamente as tecnologias digitais em sua prática pedagógica, 

promovendo assim uma educação mais dinâmica, inclusiva e relevante para os alunos da era 

digital. 
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